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    KARINE MARTINS CUNHA VENCESLAU

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Esta Cartilha Educacional foi elaborada a partir da minha AUTOBIOGRAFIA, A NARRAÇÃO DA HISTÓRIA DE VIDA: UMA OPORTUNIDADE DE LUTA, intitulada BARREIRAS DE ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL DA PESSOA COM SURDEZ, desenvolvida por Karine Martins Cunha Venceslau, e transcrita de L1 (Libras) para L2 (Português) por Maria de Lourdes Leite Paiva, sob a orientação do professor Dr. Solonildo Almeida da Silva e coorientação do Professor Dr. Emanoel Rodrigues Almeida, para o Programa Associado de Pós-Graduação em Ensino e Formação Docente (PPGEF-UNILAB/IFCE), Mestrado em Ensino e Formação Docente.


    Considera a centralidade do objetivo da Cartilha, apresentar as barreiras de acessibilidade comunicacional enfrentas pelas Pessoas com Surdez, a partir da minha autobiografia.


    Assim, no contexto organizacional, esse feito pode ser considerado para conscientizar ou amenizar as barreiras atitudinais, instrumentais e comunicacionais da nossa sociedade.
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    CAPÍTULO I


    BARREIRAS DE ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL DA PESSOA COM SURDEZ


    Uma História de Vida


    
      [image: ]
    


    Barreiras:


    Segundo a LBI11, barreira é qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros.


    AUTOBIOGRAFIA
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    Sou filha primogênita, tenho uma irmã Adriana e um irmão mais novo Adriano Júnior. Até aos dois anos de idade, eu era uma criança com o desenvolvimento igual a qualquer criança da mesma faixa etária. Meus pais, muito felizes comigo.


    Nesse período, fiquei doente, meus pais queridos me levaram urgente para o médico, então fui diagnosticada com meningite. Foi realizado todo tratamento, e fiquei curada.


    No decorrer do tempo, os meus pais não percebiam que sua bebê, não respondiam aos estímulos sonoros. Minha mãe me achava uma bebê linda. Me deu o nome de batismo de “Karine”.


    Com o passar do tempo, minha mãe me ensinava várias coisas, principalmente, pater palminhas, ela sempre brincava dessa forma, e eu não respondia aos seus estímulos de palmas,


    Quanto mais o tempo passava, mais eu ficava alheia ao meu redor. com isso, minha mãe começou a estranhar o meu comportamento, e me levou ao médico. Logo após, os exames, fui diagnosticada com surdez, minha mãe era leiga no assunto.
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    Minha mãe, ficou assustada e triste ao saber da minha surdez. Que pena! Como minha querida filha vai ser capaz de aprender? E seu futuro?


    
      [image: ]
    


    Contudo, o Médico a aconselhou: fique calma, e explicou que eu precisava fazer fonoaudiologia, e a incentivou aprender a leitura labial e treinar e usar o aparelho auditivo2 todos os dias.


    Porém, orientou a minha mãe, a não procurar o ensino da língua de sinais. Se, ela aprender, não vai se desenvolver na vida.


    Assim, minha mãe compreendeu e agradeceu os conselhos que o médico a tinha passado.
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    Ela era leiga em relação a Pessoa com Surdez, saiu do consultório, com a certeza de que iria fazer todo o possível para possibilitar que sua filha voltasse a escutar, acreditava fazer a coisa certa.


    
      
        
      

      
        
          	
            Avaliação diagnóstica


            Karine Martins Cunha Venceslau perdeu a audição aos dois anos de idade, causada por uma meningite. Foi diagnosticada com surdez bilateral profunda.


            Devido essa surdez ter sido ocasionada aos dois anos de idade, nesse caso, sua surdez poderia ser considerada do tipo pós-lingual (surdez após o conhecimento da língua, no caso o português), porém, como se deu em uma idade em que a criança “ainda” não tinha sido alfabetizada na língua portuguesa.


            No entanto, a mesma teve até aos dois anos, uma apropriação dos sons de natureza ambiental, do cotidiano familiar e muito pouco o cotidiano social, que possivelmente não foram estimulados em sua memória e nela permanecem adormecidos.


            A partir disso, nesse caso, com essas características, a surdez pode ser considerada pré-lingual (não conhecimento da língua), daí, há um impedimento à captação de alguns sons, mesmo aleatórios.


            Nessa ótica, a natureza do problema cognitivo da pessoa com surdez está relacionada à deficiência das trocas simbólicas, ou seja, o meio escolar não expõe esses alunos a solicitações capazes de exigir deles coordenações mentais cada vez mais elaboradas, que favorecerão o mecanismo da abstração reflexionante e os avanços cognitivos. (Maria de Lourdes Leite Paiva)

          
        

      
    


    Até aos seis anos de idade, minha querida mãe ainda tentava me ensinar a leitura labial, e ela não conseguia entender3 porque eu não respondia aos seus recursos.
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    Era uma ação contínua, e minha mãe não compreendia por que eu ainda não falava.


    Nesse contexto, minha mãe ficava nervosa, irritada e impaciente, porque eu não apresentava avanços. Eu percebia sua cara de brava.


    Mas, ela nunca desistiu. Sempre tentou a vida inteira. E eu continuava sem responder as expressões dessa forma.
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    Então, minha mãe percebia que eu ficava chateada e triste, todas as vezes que ela demonstrava uma cara de brava através das expressões faciais, nesse momento ela se emocionou junto comigo.


    
      [image: ]
    


    Contudo, minha mãe continuava me levando para a fonoaudióloga. Ela questionou com a fono, sobre as dificuldades apresentadas, porque eu ainda não conseguia falar.


    A fono falou para ela não se preocupar e continuar fazendo os exercícios todos os dias. E eu continuava sem demonstrar expressões.
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    No dia seguinte, eu apresentava um rosto cansado e triste, por ainda não ter passado ninguém compreensível para explicar a fono que eu não iria falar. Ela só dizia para minha mãe ter paciência, com isso, minha mãe decidiu não perder mais tempo, pensava no meu futuro.
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    Nessa situação, eu comecei a me sentir angustiada e me isolei, não queria me comunicar nem com a minha mãe. Percebi que ela se sentia abatida, por eu não compreender o seu sentimento, de como seria o meu futuro?


    No outro dia, mamãe me levou para uma escola de ensino regular. Eu achei o lugar diferente, não reconheci o ambiente escolar, não sabia o que significava, eu tinha muito medo, porque os meus colegas não sabiam que eu era surda.


    Simplesmente, minha mãe me mandou ir para sala de aula, eu fiquei envergonhada, todos me olhavam. Eu não tinha culpa de não compreender e nem conseguir me comunicar com meus colegas.
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    Lembro como se fosse hoje, na hora do intervalo eu ficava isolada em um lugar sozinha, no ambiente escolar e os estudantes ouvintes ficavam zombando de mim, me chamando de “surda-muda”. Eu ficava triste, assustada e chateada.


    Queria fugir daquele lugar, queria ir embora para minha casa.


    Assim, corri e entrei dentro da casa dos meus pais. Minha mãe me ouviu chorando e disse: o que houve? O que aconteceu? Eu desabafei com gestos e detalhes, porém, ela não conseguiu entender nada, eu não sabia me expressar!


    Eu continuei agitada, passei o tempo todo no quarto e fiquei chorando. Eu não conseguia expressar o momento ruim que passei, para os meus pais.


    
      [image: ]
    


    No dia seguinte, minha mãe pensou em procurar uma Instituição especializada, ela olhou para mim e percebeu minha cara de triste, que talvez eu não quisesse mais.
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    Logo depois, mamãe percebeu o meu comportamento estranho pelo trauma que passou na escola de ensino regular.
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    Então, refletiu sobre o que poderia fazer para que eu tivesse um futuro sem dificuldade nenhuma. Ela pensou e decidiu me levar para uma Instituição de ensino especializado, eu fiquei um pouco incomodada, foi muito sofrimento entrar na sala de aula.
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    Assim, me sentei na cadeira e mesa, fiquei com medo e calada. Com isso, um menino me mostrou usar aparelho de audição, ele virou para o meu lado e sinalizou “oi” em Língua de sinais dentro da sala. Eu fiquei impressionada e feliz.
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    Então, minha mãe passou ao lado do garoto, que começou a falar com as mãos, “oi tudo bem?”, eu fiquei encanada, meus olhos brilhavam. o garoto sinalizou “meu nome é Pedro” eu disse sim, com um movimento na cabeça. O Pedro “falou prazer em te conhecer”. Eu fiquei emocionada e muito feliz por conseguir me comunicar com ele.
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    Quando, a mamãe foi me buscar, percebi que sua autoestima estava elevada. E percebeu, que não sabia falar em LIBRAS.
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    No dia seguinte, mamãe falou à fonoaudióloga, você sabia que minha filha estava infeliz e não conseguiria falar, mesmo assim, insistiu com as barreiras de comunicação, impedindo o acesso de Karine em LIBRAS.
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    Agora, ela está muito contente em poder se comunicar com as mãos, ela demonstrou facilidade em aprender.


    Assim, minha mãe cancelou os atendimentos de fonoaudiologia, e disse: já fazem 5 anos perdidos, a Karine já devia ter feito o curso de LIBRAS. Só agora percebi o que era importante para minha filha, ela ficou apaixonada por sinalizar em LIBRAS, com o Pedro. Todos nós precisamos aprender LIBRAS para interagir com a Pessoa com surdez. A fonoaudióloga ficou envergonhada e brava,


    


    
      
        1 BRASIL. Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).

      


      
        2 O aparelho auditivo, também chamado de prótese auditiva acústica, é um pequeno dispositivo que deve ser colocado diretamente no ouvido para ajudar a ampliar o volume dos sons, facilitando a audição de pessoas que tiveram perda desta função, de qualquer idade, sendo muito comum em idosos que perdem a capacidade auditiva por causa do envelhecimento. Disponível em: www.tuasaude.com/aparelho-auditivo/

      


      
        3 Nesse caso, com essas características, a surdez pode ser considerada pré-lingual (não conhecimento da língua), daí, há um impedimento à captação de alguns sons, mesmo aleatórios. Nessa ótica, a natureza do problema cognitivo da pessoa com surdez está relacionada à deficiência das trocas simbólicas.

      

    

  


  
    CAPÍTULO II


    ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL4 DA PESSOA COM SURDEZ
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            ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL


            No campo da educação Ensino de noções básicas da língua de sinais brasileira (LIBRAS) para se comunicar com alunos surdos; ensino do braile e do sorobã para facilitar o aprendizado de alunos cegos; uso de letras em tamanho ampliado para facilitar a leitura para alunos com baixa visão; permissão para o uso de computadores de mesa e/ou notebooks para alunos com restrições motoras nas mãos; utilização de desenhos, fotos e figuras para facilitar a comunicação para alunos que tenham estilo visual de aprendizagem etc.

          
        

      
    


    “Deve ser assegurada, no processo educativo de alunos que apresentam dificuldades de comunicação e sinalização diferenciadas dos demais educandos, a acessibilidade aos conteúdos curriculares [acessibilidade comunicacional, metodológica e instrumental] mediante a utilização de linguagens e códigos aplicáveis, como o sistema Braille [braile] e a língua de sinais... ” (Resolução CNE/CEB nº 2, de 11/9/01, art. 12, § 2º); – bem como de barreiras nas comunicações [acessibilidade comunicacional] (Resolução CNE/CEB nº 2, de 11/9/01, art. 12)


    
      
        
      

      
        
          	
            Disponibilidade de pessoas que possam usar a língua de sinais brasileira (Libras); de auxiliares para orientação de pessoas cegas para localizar livros e outros materiais; disponibilidade de textos em braile, textos com letras ampliadas para quem tem baixa visão, recursos ópticos e não-ópticos, lupa, telelupas, barra de leitura livros falados, sorobã, vídeos com legendas e inserção de intérprete de Libras e outras centenas de recursos que facilitam
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